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    APRESENTAÇÃO DOS AUTORES




    Dr. Sergio Lima – Mestre Brucutu




    O presente trabalho versa sobre Ego. O que é o ego? Silencie tua mente. Feche os olhos e pare para ouvir-te por um minuto. Não conseguiu? Uma avalanche de imagens mentais apareceu no pensamento? Este é o teu ego. Apresentado neste trabalho desde o senso comum, pelo conceito budista, o espiritualista até o conceito psicanalítico. A razão de não se centrar é o ego, porém, a intensidade dessa avalanche de imagens mentais é diretamente proporcional à força que teu ego exerce sobre ti. O ser humano não tem a cultura de olhar para si. Cabe a ti próprio a tarefa desta viagem ao teu interior. Este trabalho tem a pretensão de te instrumentalizar para tanto. Este caminho de elaborar tua condição de ser humano te trará a consciência de que você não é apenas teu ego. Tu deves reconhecê-lo e propor tua aliança. Aﬁnal vocês são amigos. A ignorância é que o torna tóxico a ti e a sociedade.




    Aqui vale pontuar que o livro é para todos apesar de ser pensado para os Mestres, Contramestres e Professores da arte Capoeira. Entretanto, as notas ﬁnais do livro são para os estudiosos. Caso aventure-se por lá, é necessária uma pausa na leitura para absorção da densidade do conhecimento. Por isso, aos estudiosos, proponho que leia o livro primeiro. Apenas na segunda leitura vá às notas ﬁnais. O livro foi cuidadosamente realizado para ser apreendido por qualquer pessoa. Já nas notas ﬁnais foi mantida a complexidade do tema.




    Tema este sabiamente proposto por Mestre Squisito. Sensível à história da Capoeira e à percepção da importância do fenômeno Ego na formação de seus líderes. Foi o momento adequado para que pudesse realizar duas das missões que julgo ter: (1) a conscientização da sociedade para a relação dialética entre o corpo e a mente; (2) a popularização do conhecimento elitizado da psicologia. E além das missões, adiantar meu projeto de vida em Psicologia, lançando as bases do que denomino ser a Psicologia da Corporeidade e da ferramenta que pretendo trabalhar: a Terapêutica Capoeirana.




    Enﬁm, comungamos da compreensão que o tema abordado neste trabalho é relevante para o estado da arte na Capoeira, por ter demonstrado como um gargalo na evolução de seus líderes e, dessa forma, na evolução da própria arte. Esforçamo-nos para deixar a leitura prazerosa e ﬂuida com a intenção de que o tema evolua e novos trabalhos surjam da compreensão destes conceitos psíquicos e cognitivos. Tais como avaliação e intervenção em Psicopedagogia, Alta Performance Mental, Psicomotricidade, dentre outros que a demanda surja buscando sempre instrumentalizar os Mestres em seu saber, que é Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil. O Saber Fazer a Roda de Capoeira, Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.




    Um fraterno abraço!


  




  

    APRESENTAÇÃO DOS AUTORES




    Ms Reginaldo Costa – Mestre Squisito




    Este livro materializa um antigo sonho, que me persegue sempre que vejo ou ﬁco sabendo de atitudes que lembram ou trazem essa ﬁgura inusitada do ego como protagonista de alguma ação, reação, postura e outras formas e momentos em que se manifesta na gente.




    Na verdade, esse tal de ego sempre me impressionou desde muito tenra idade. Quando ouvia ou lia sobre assuntos que permeavam o tema, principalmente na ﬁlosoﬁa oriental das Artes Marciais, onde sempre se diz que o maior inimigo do lutador é ele próprio. Isso sempre me intrigou.




    Perguntava-me como era possível uma pessoa ser seu maior inimigo!




    Esse assunto voltava a minha mente. Até mesmo em estudos mais profundos sobre os fundamentos das artes marciais, lá está sempre essa questão: o ego é o maior inimigo do lutador!




    Fato é que essa verdade vai muito além das artes marciais! Se prestarmos atenção, para todo lado que você observa a ação humana, encontra essa realidade, às vezes pessoas que poderiam ser grandes líderes, ou serem formadores de opinião, até mesmo em pessoas que poderiam se destacar em seus campos de atuação. De fato, essa questão trata de uma deformidade no caráter humano, se tornando uma forma poderosa de patologia (doença) psíquica e social.




    A primeira vez que produzi um texto relativo ao ego, tal qual enfocamos aqui neste livro, foi no artigo que está publicado em meu blog1, que pode ainda ser encontrado com o nome deste livro: A faca de dois gumes do ego na Capoeira.




    Desde então, venho nutrindo a esperança de avançar nos estudos e na compreensão deste assunto, tão relevante para todos nós e principalmente quando visto na perspectiva da Capoeira, uma arte de nobreza sem igual, que poderia ser um tanto quanto melhor e de maior alcance, se não fossem as amarras desengonçadas que o dito cujo, o ego, sempre presente de algum modo, em praticamente todo ser humano!




    O fato de ser tratado como possuindo duas faces, ou seja, se por um lado ele se torna um problema crescente e muitas vezes bastante complicado, trazendo impactos de difícil solução, por outro, admite-se que o ego seja uma vertente do orgulho próprio, aquela chama da força de vontade e da garra de vencer que move as pessoas em geral e os capoeiristas em particular. Daí tratarmos o tema neste livro como uma faca de dois gumes.




    Assim sendo, trazemos ao nosso leitor, capoeirista ou não, um painel pioneiro, enfocando as questões (algumas) do nosso ego. Foi feito um grande esforço desses autores, visando ter uma leitura agradável e não técnica, evitando ao máximo expressões de natureza cientíﬁca ou de jargões que diﬁcultem a compreensão do texto pelo leitor comum, não psicólogo, ou mesmo pessoa não acostumada com a linguagem formal.




    Mas quem vai dizer se isso deu certo é o nosso leitor, ao qual agradecemos antecipadamente qualquer opinião que possa melhorar nossos próximos trabalhos, ou mesmo, se for o caso, uma futura versão do livro, onde poderemos corrigir qualquer expressão esdrúxula que possa ter ﬁcado no texto. Portanto, agradecemos sinceramente qualquer comentário ou crítica que destaque para nós palavras ou frases que possam ter ﬁcado com o sentido ambíguo (coisa comum em qualquer língua, mormente a nossa!), como também incoerências – isso acontece com as melhores famílias! – ou mesmo o uso de palavras, termos ou frases de difícil compreensão. Isso irá nos ajudar a revisar nosso texto para talvez, quem sabe, uma próxima edição.




    Melhor ainda se esse tema puder despertar o interesse de muitas pessoas, o que irá nos permitir e gerar o estímulo suﬁciente para, quem sabe, continuar o assunto e publicar futuros trabalhos a respeito!




    Logicamente, o assunto desde sempre foi e continuará como de domínio público. O que esperamos é que o livro possa ser usado e sempre citado como fonte do que escrevemos, mas a natureza do assunto é aberta a qualquer outro estudioso ou mesmo curioso, como em alguns momentos do livro podemos termo-nos parecido.




    De qualquer forma, o nosso interesse de autores é levantar essa questão, que é constantemente abordada nas reuniões de capoeira, informais ou não, o assunto está sempre presente em nossas rodas, de conversa, de cantorias, e de jogo de Capoeira.




    O nosso psiquismo entra assim, neste livro, no jogo da vida, no jogo da compreensão de nós mesmos, enﬁm, no jogo da Capoeira!




    Abraço fraterno!




    Squisito – Reginaldo Costa.


  




  

    UM LIVRO É COMO UMA CASA,




    ESTÁ SEMPRE EM CONSTRUÇÃO!




    OS AUTORES
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    APRESENTAÇÃO




    Mestre Tabosa




    Para falar sobre o Ego, preciso me despir do meu, uma missão quase que impossível... mas para falar de um livro interessante para ser lido, relido e estudado, como o pisar de um capoeira quando chega em algum lugar desconhecido, e o assunto é esse tal de Ego!




    Aqui não se tem para onde correr, por um lado você se depara de um lado do corte da faca que se encontra o capoeira/psicólogo, Mestre Brucutu, do outro está o corte da lâmina do Mestre Skisyto, onde aí a coisa ﬁca diferente!




    É um jogo de capoeiras, mas não na forma que estamos acostumados a ver: nesse caso, não é um jogo do corpo e sim um jogo com o pensamento, com as palavras, onde o golpe principal ﬁca com você que vai ter a cabeça aberta, no sentido do entendimento do seu ser, do seu Ego!




    Como diz Mestre Brucutu no preâmbulo do livro, “conhecer a si próprio, identiﬁcando suas fraquezas e a realidade do seu ego, faria de você um ser inteiro”.




    Interessante imaginar que algo que está em você, que poderia ser seu aliado, mas por nosso desconhecimento se torna, na verdade, nosso maior inimigo!




    O livro nos traz a riqueza de algo para que possamos entender melhor essa dialética do corpo com a mente, de forma mais harmoniosa, principalmente para nós que circulamos neste universo da Capoeira.




    Vale a pena mergulhar neste oceano de informações que nos são desconhecidos, como é desconhecido também o oceano da nossa querida Terra.




    Mestre Skisyto por sua vez se remete à ﬁgura do “Arqueiro Zen, a Arte cavalheiresca do arqueiro zen”, onde direciona o estudo àqueles que pretendem se tornar líderes, evoluindo no entendimento do seu ego, tornando-se mais capazes a transitar no círculo da roda da Capoeira!




    A arte do arqueiro Zen está na capacidade de unir o inconsciente com o consciente e o arco. O que importa é o caminho até algo e não alcançar o algo.




    Aqui mestre Skisyto também ensina, para nós leitores, como fazer esse caminho do conhecimento em direção a algo, que é o nosso Ego.




    Yêh, meu camarada Yêh, vamos embora.


  




  

    PARA UMA ABERTURA DE JOGO




    J. Bamberg




    Os Mestres Reginaldo Skisyto Costa e Sérgio Brucutu Lima têm competência reconhecida, cada qual em sua área de formação acadêmico-proﬁssional, bem como na Capoeira. Estão aqui reunidos pensando, reﬂetindo, produzindo massa crítica importante sobre essa área delicadíssima, diﬁcílima do jogo capoeirano que trata da presença e consequências do ego e seus efeitos nesse espaço tão especial e diferenciado das relações de comportamento.




    Aﬁnal, hoje, depois que os caminhos foram abertos em difusão incalculável a partir dos valores originais decorrentes do trabalho de Próceres tais como os Mestres, Bimba, Pastinha, Traíra, Waldemar da Liberdade, Artur Emídio, Paraná, Canjiquinha, Caiçara, e muitos e tantos outros importantíssimos contribuintes dessa sabedoria resiliente, a nossa querida e preceituada Capoeira está presente no mundo inteiro levando valores os mais sementais da brasilidade em sua mais verdadeira Identidade Cultural Popular.




    É nesse imenso espaço novo que as aﬁrmações de meios e modos interpretativos dessa riquíssima linguagem são ﬁltradas, adquirindo referências diferenciadas. Tais referências partem de adequações de estilo, de marcas de comportamento, dinâmicas de desempenho, leituras mais pessoais das novas gerações – e novos e múltiplos mestres – em relação a valores, metodologias individualizantes, sequências, repertórios e composições de movimentos. Envolvem, também, novas adequações ao ambiente rítmico e composicional do cantorio, dos toques, desempenhos dinâmico e psicobiofísicos, seja no aprendizado inicial, nos treinos continuados, nos novos ‘climas de roda’. Repercutem inﬂuências de outras e diversiﬁcadas formas mercadológicas das apresentações de lutas outras cujas composições plurais usem golpes, movimentos e expedientes típicos da Capoeira, mas, ali desvinculadas, oﬁcialmente, dessas inﬂuências.




    É notório que o empresariado, dirigentes e técnicos dessas lutas-compostas estão atentíssimos à riqueza da Capoeira, também aceitando de bom grado ‘as contribuições espontâneas’ por parte de atletas oriundos da Capoeira que levem seus repertórios de golpes e estratégias típicas da “malícia e mandinga capoeiranas” a imprimir reconhecido sucesso nos desempenhos diversos, nas arenas diversas, mundo afora.




    Por enquanto, apenas ‘o clima rítmico das charangas’ e a própria musicalidade referencial e simbológica decorrente do ‘birimbáu’ estruturam uma ‘fronteira’ entre a Roda-círculo, capoeirana, e o ‘octógono’, quadrângulo-ringue, por bom exemplo. Obviamente, a pressão exercida por esse ambiente proﬁssionalizado, bem como o sucesso ﬁnanceiro dessas práticas incidem sobre as novas gerações capoeiranas, instigadas por essa imensurável gama de provocações que as levem aos ‘pódiums’ milionários, bem diferentes da trajetória até aqui exercida em nós, os hoje mais velhos, decorrentes dos nossos velhos Mestres, que assistimos a todas essas transformações, sem podermos exercer quaisquer atitudes que bloqueiem, sequer ﬁltrem tais inﬂuências. Aﬁnal, vale mais a presença das relações de mercado, dinheiro, ‘poder’ de presença nesse novo momento, com comportamentos e dinâmicas ‘alinhados’ com essa agressiva ‘realidade’.




    “_ ... Você não vai para o batizado, troca de cordas, nomeação de contramestria e a festa brasileira autêntica, lá na SLOBÓWNISTÂNIA, não?! Vai ter Capoeira, claro! Desﬁle de Escola de Samba, maculelê, cortejo de Orixá, samba-de-roda, muita caipirinha e ‘barbadinha’ igual a original!!... E você não vai?!...”...




    Aqueles cuja formação e atuação remontam a tempos mais distantes, os mestres ‘das antigas’, estariam desalinhados em relação a essa ‘nova realidade’. E a moçada, que se arriscou na aventura de desenvolver toda essa ‘nova realidade’, já transita internacionalmente com a ‘autoridade de conhecimento’ de quem desenvolveu tudo isso sem qualquer tipo de apoio, “na cara e na coragem”, hoje amealhando para suas siglas de grupo milhares e milhares, milhões de alunos para os quais toda uma trama histórica, delicadíssima, e cultural desaparece, sai do discurso mais próximo do original, semental, e vai para um novo ‘critérium’ bem mais próximo dessa nova situação e sem dever qualquer satisfação a ninguém além de si e do seu público, já motivado anteriormente, e já adequado a esse novo momento.




    Observando com a devida atenção, constata-se, com relativa facilidade, a “intimidade” dos novos mestres com a história capoeirana, seus ritos e suas correlações, seus nomes mais importantes. Todo o desenho dessa composição capoeirana vai se reconﬁgurando. Os detentores desses saberes e desempenhos, com a marca do século XXI, além de dominarem esse trânsito internacional, detêm ‘territorialidade demarcada e reconhecida’, seja pelo público internacional embevecido com essa arte tão espetacular, seja pelos integrantes desses mesmos grupos em suas bases no Brasil, que funcionam qual legitimadores dessa referida ‘realidade’.




    Como condição para conquistar espaço junto ao mercado internacional dos circuitos desportivos, as práticas capoeiranas se distanciam, mais e mais, da Roda-círculo (essa forma circular que desfaz antagonismos em favor de relações solidárias), aproximando- se, gradativamente, do octógono ou do quadrado (território de embates de onde saem vencedores e perdedores, necessariamente). Na Roda, ou ganham todos, ou ninguém é vencedor. No octógono, busca-se obsessivamente pelo campeão capaz de impor sua força sobre todos os demais: esse é o princípio. Por consequência, as práticas capoeiranas distanciam-se, também, dos saberes de seus Próceres, das histórias e contextos nos quais foram lançadas as suas bases. Ao fazê-lo, abrem mão dos princípios norteadores, balizadores, para mestres e aprendizes, de seus lugares, pertencimentos, papéis dentro e fora da Roda.




    Ao mercado, não lhe interessam tais princípios, mas o combate entre indivíduos e grupos, a celebração ao último campeão até a próxima luta, e os lucros. Sobretudo os lucros.




    E o ego? Ah, o ego é o primeiro refém dessa armadilha!




    Ainda bem que há pensadores, estudiosos, atentos, tal e qual os Mestres, Skisyto e Brucutu, já referidos por suas qualidades, bons de jogo, com a rasteira pronta, meia-lua de compasso, ou a bênção incisiva, para questionar esse outro lugar de tanta individualização numa sabedoria popular coletiva, como o seja a nossa Capoeira.




    “_ ... Ô, Roda boa!...” ...




    Ao deleite!


  




  

    CONCEITO DE EGO




    Mestre Brucutu: O ego no senso comum refere-se àquilo que é de cada um, do caráter, da personalidade, da identidade. Porém o termo é de cunho psicanalítico, provém da segunda tópica1 da psicodinâmica do aparelho psíquico. Por psíquico podemos entender que são os elementos afetivos e relacionais. Ou seja, tudo que me afeta, como afeto os outros e por eles sou afetado. O Ego é a instância 2mediadora entre as necessidades biológicas (as pulsões) e as exigências do meio (a cultura).




    Na primeira tópica realizada por Freud3 ele explica, de um ponto de vista estruturalista, a dinâmica do aparelho psíquico por meio de três instâncias, a saber: consciente, inconsciente e pré- consciente. Mais tarde evolui para esta segunda tópica: o Id, que seriam as pulsões biológicas, que por sua vez são ambivalentes; o Superego, que é a instância onde se situam as exigências de nossa cultura e, por ﬁm, o Ego é o mediador entre estas duas “forças”psíquicas.




    Mestre Squisito: Seria a essência do psiquismo humano, num sentido individual.




    Depois de Freud tem mais alguém que toca na questão do ego na linha psicanalítica?




    Mestre Brucutu: Há! Freud teve vários discípulos. Dentre eles: Jung e Reich. Wilhelm Reich vai se importar com a relação ego e o corpo, chegando a algumas evoluções interessantes como a clivagem4 do ego e suas consequências no aparato cognitivo e, principalmente, no ﬁsiológico, no aparato muscular.




    Carl Jung utiliza a mesma tópica de Freud para discorrer sobre a dinâmica do psiquismoi, de suas pulsões e dos princípios que regem este funcionamento mental, entretanto acrescenta o conceito de Self5 para descrever a unidade do ser, que se trata de um processo de individuação que o ser humano tem que passar.




    Aqui já não é mais o Ego enquanto uma instância mediadora entre forças, que está equacionando uma relação entre pulsões do corpo e a cultura, e sim a individualidade de cada ser. Suas representações para a ação. A unicidade de um ser, o que é intrínseco a ti, aquela parcela de ti que está acessível somente a ti...




    M. Squisito: É o eu no sentido do “meu indivíduo”.




    M. Brucutu: No sentido da individuação6! Que é um processo evolutivo nuclear da psicologia analítica de Carl Jung, o primeiro grande discípulo de Freud. Para Jung, o homem gosta de acreditar- se senhor da sua alma. Entretanto, enquanto for incapaz de controlar seus humores e emoções, ou de tornar-se consciente dos múltiplos modos secretos pelos quais o inconsciente se insinua em seu processo decisório, o homem não terá paz, tranquilidade, felicidade. Para Jung a pessoa se individualiza por meio de um processo terapêutico de consciência de si, em que o paciente, por exemplo, tem que conectar com os aspectos da “sombra7”, que é a simbolização dos conteúdos negativos da personalidade da pessoa, dentre outros, aspectos estes que atuam sobre todos nós e que, em certa medida, afastamos da consciência por despreparo afetivo, por despreparo psicológico.
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